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é uma rede cultural entre os Municípios de Sever 
do Vouga(1), Oliveira de Frades(2), São Pedro do 
Sul(3) e Vouzela(4) que, apesar de pertencerem a 
sub-regiões diferentes (Viseu Dão Lafões e Região 
de Aveiro), são territórios contíguos ao longo do 
Rio Vouga que partilham um vastíssimo património 
material e imaterial que contribui fortemente para 
os unir, tornando-os distintos e caraterísticos.

CULTURA 
ENTRE 
PONTES
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Entre Pontes, juntamos o passado e o futuro, 
os avós e os netos. Entre Pontes, a tradição e 
a inovação, a herança e o novo. Entre Pontes, 
as forças vivas juntam-se e dão as mãos.  Entre 
Pontes, Cultura de pessoas para pessoas, feita 
pelos que cá moram, que preservam autênticas 
riquezas e conhecem os seus territórios como a 
palma das suas mãos.

Cultura Entre Pontes é, assim, um projeto que 
fala de proximidade, de ligação, de união. Estas 
premissas são as razões que levaram ao erigir 
desta rede cultural, com um programa de ação 
inovador, integrador e de “amor sincero ao povo”, 
utilizando a expressão de Michel Giacometti, 
reconhecido etnomusicólogo francês que 
desenvolveu no território um precioso trabalho na 
preservação e valorização do património imaterial 
associado ao canto polifónico.

Entre Pontes, abraçamos 
quatro Municípios que 
juntam as suas culturas, 
as suas forças e as suas 
comunidades.
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A CULTURA ENTRE PONTES 
pretende percorrer diversos 

propósitos, desde:

FOTO: LUÍS SANTOS
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DESENVOLVER NOVAS 
INICIATIVAS ARTÍSTICAS 
E CULTURAIS baseadas no 
património material e imaterial 
identitário; 
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ASSEGURAR A ITINERÂNCIA 
das iniciativas artísticas e 
culturais e dos públicos pelo 
território da rede;
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FAVORECER A PARTICIPAÇÃO 
DA COMUNIDADE na oferta 
turística do património e o 
intercâmbio cultural entre a 
comunidade e os visitantes;
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CAPACITAR AS ASSOCIAÇÕES 
CULTURAIS LOCAIS para 
garantir a continuidade das 
novas iniciativas lançadas com 
a operação, bem como para 
propiciar a sua autonomia na 
geração de novas iniciativas 
de igual valor na preservação 
e valorização do património;
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CONTRIBUIR PARA O 
EMPODERAMENTO DAS 
MULHERES de forma a 
valorizar o rico património 
imaterial associado ao canto 
polifónico feminino;
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PROMOVER A PERPETUAÇÃO 
DO PATRIMÓNIO histórico-
cultural identitário da rede 
através de uma maior 
proximidade entre a população 
jovem e idosa na dinamização 
de iniciativas artístico-culturais;
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INCENTIVAR OS AGENTES 
CULTURAIS LOCAIS 
a cooperarem e a 
desenvolverem atividades de 
âmbito supramunicipal;
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SENSIBILIZAR A 
COMUNIDADE E OS 
VISITANTES para a 
necessidade de preservação 
do património (material e 
imaterial) e do ambiente.
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NOVAS POLIFONIAS: 
UM NOVO PERCURSO 

PELAS PONTES DO 
CANTO POLIFÓNICO 

TRADICIONAL

Há uma herança para preservar, há costumes 
para avivar. Nas mãos destes 4 concelhos há um 
tesouro precioso e vivo que chegou a hora de 
percorrer caminho e ser entregue a outras mãos. 
Das mãos dos avós, para as mãos dos netos, 
uma só alma, um só povo, unidos numa canção. 
Porque as histórias destes concelhos são também 
as histórias destas canções, são uma das marcas 
da sua autenticidade que, fiéis às suas origens, 
querem reinventar-se e renascer.

Novas polifonias:  Um novo percurso pelas 
pontes do Canto Polifónico Tradicional quer 
assim juntar diferentes gerações e partilhar as 
canções do antigamente com os jovens de hoje. 
Mais do que uma iniciativa artística, patrimonial, 
cultural e turística, esta é também uma iniciativa 
social que quer ser um importante contributo 
para o desenvolvimento dos territórios e das 
comunidades.  A ação quer assim incentivar e 
integrar os jovens na vida artística e cultural 
dos territórios, ao mesmo tempo que valoriza as 
experiências da população idosa. Paralelamente, 
pretende-se contribuir para a evolução dos grupos 
tradicionais e promover o empoderamento das 
mulheres, cujas vozes são as grandes guardiãs da 
nossa herança coletiva.
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OFICINA
CANTO POLIFÓNICO 
FEMININO TRADICIONAL
A oficina “Canto Polifónico Feminino” tem como 
objetivo reinterpretar o cancioneiro tradicional do 
território articulado com as novas sonoridades 
e formas de apresentação. Esta consiste no 
ensino e disseminação da prática do canto a 
3 vozes junto da população mais jovem que, 
na sua maioria, não a detém. Para isso, serão 
recuperadas e transcritas para pauta 10 destas 
cantadas a partir do património musical polifónico 
dos 4 Municípios.

Em termos práticos, em cada Município será 
constituído um grupo de 10 mulheres locais, com 
ou sem experiência prévia nesta prática, e em que 
70% das participantes são jovens. Este aspeto é 
determinante considerando-se o envelhecimento 
associado às detentoras desta tradição, e 
consequente necessidade de renovação da 
geração de praticantes.

O ponto de partida será uma call pública lançada à 
comunidade com o objetivo de encontrar cantoras 
individuais (sem grupo) ou pertencentes a grupos 
informais ou associações. Para além da qualidade 
da voz, os critérios de seleção terão em conta 
a necessidade de ter nas oficinas as três vozes 
representadas (6 rasos, 4 descantes e 1 alto). 
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Este trabalho de seleção das participantes será 
da responsabilidade do diretor artístico Paulo 
Pereira e, em cada Município, as oficinas serão 
dinamizadas por uma cantora profissional.

Assim, em Sever do Vouga a responsável é 
Carmina Repas Gonçalves, em Vouzela é Joana 
Negrão, em Oliveira de Frades é Celina da 
Piedade, e em São Pedro do Sul é Teresa Campos.
As oficinas devem acontecer entre maio e agosto 
de 2021, uma vez que os espetáculos estão 

calendarizados para as seguintes datas: 21 de 
agosto em Sever do Vouga, 22 de agosto em 
Vouzela, 11 de setembro em Oliveira de Frades e 
12 de setembro em São Pedro do Sul.

Aos espetáculos juntam-se duas associações 
locais de cada Município. Cada uma, com base 
no património recolhido por Giacometti, vão 
apresentar cerca de 3 cantadas. Os espaços 
de apresentação escolhidos são ao ar livre de 
elevado valor patrimonial.
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OFICINA
AS PONTES
ENTRE NÓS
Outra das iniciativas é a Oficina As Pontes Entre 
Nós. O ponto de partida é a herança coletiva, 
o ponto de chegada serão novas propostas 
culturais que, inspiradas na tradição, são um 
novo amanhecer e mais uma vez, os grandes 
protagonistas serão as gentes dos territórios. 
Será, assim, um espaço de partilha que irá 
juntar um grupo de pessoas com conhecimentos 
musicais que terão como objetivo final apresentar 
8 novas criações do património polifónico. 

As novas cantadas, compostas por 4 músicos 
profissionais (Vasco Ribeiro Casais, TóZé 
Bexiga, Joaquim Branco e Paulo Pereira), serão 
inspiradas nas técnicas tradicionais e criadas 
com a liberdade criativa de cada músico (cada 
músico irá compor 2 cantadas). Relativamente à 
letra, esta deve espelhar a temática das pontes 
que unem aldeias, Municípios e povos, e ter por 
base poemas de poetisas portuguesas (como 
Natália Correia, Florbela Espanca, Sophia de Mello 
Breyner, Maria Teresa Horta, etc.).



19

Depois da criação, mãos à obra. Em cada 
Município será constituído um grupo de 10 
homens e mulheres de todas as idades, de 
preferência com algum saber na área da 
música, que permita a criação de um grupo 
com 4 vozes distintas: raso feminino, raso 
masculino, descantes e altos. Estes aspetos 
são essenciais pois as novas melodias irão, 
certamente, apresentar desafios no processo 
da sua aprendizagem devido às características 
inerentes ao cruzamento entre o tradicional e o 
contemporâneo. 

Tal como acontece na iniciativa anterior, em cada 
Município as oficinas serão dinamizadas por uma 
cantora profissional, sendo que em Sever do 
Vouga a responsável é Carmina Repas Gonçalves, 
em Vouzela é Joana Negrão, em Oliveira de Frades 
é Celina da Piedade, e em São Pedro do Sul é 
Teresa Campos.

As oficinas e os espetáculos irão acontecer em 
2022, em data a definir.
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EXPOSIÇÃO
“O CANTO POLIFÓNICO: 
UM PERCURSO PELAS 
PONTES ENTRE O 
TRADICIONAL E O 
CONTEMPORÂNEO” 
A presente iniciativa consiste no desenvolvimento 
e implementação de uma exposição fotográfica 
temporária “O canto polifónico: um percurso pelas 
pontes entre o tradicional e o contemporâneo”, 
que estará devidamente interligada com os 
espetáculos realizados nas iniciativas anteriores.

A exposição será composta pelo espólio de Michel 
Giacometti, nomeadamente a recolha fotográfica 
que efetuou no território, presente nos Museus de 
Cascais e Setúbal e também do etnomusicólogo 
Armando Leça. Adicionalmente será realizada 
uma recolha durante as oficinas “As Pontes Entre 
Nós” e “Canto Polifónico Feminino” de forma a 
existir uma conjugação entre o tradicional e o 
contemporâneo: essência e identidade desta ação.
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ÀS VOLTAS PELAS 
PONTES DA NOSSA 

HISTÓRIA

VISITAS ENCENADAS 
“ÀS VOLTAS COM A 
HISTÓRIA”
Palmilhar os concelhos de Sever do Vouga, Oliveira 
de Frades, São Pedro do Sul e Vouzela é perder-se 
por paisagens deslumbrantes, é respirar fundo e 
passear, mas pode ser muito mais do que isto. 
Esta iniciativa quer que os visitantes partam à 
descoberta da história e estórias e mergulhem 
nas vivências ancestrais da comunidade, tão 
próprias e tão únicas. Para isso vão trabalhar com 
associações culturais do território por forma a 
criar, um total de 32 visitas encenadas.
O teatro será assim uma forma divertida, informal 
e próxima de dar a conhecer um vastíssimo 
património material e imaterial.

A criação artística terá como base um roteiro 
turístico-cultural que agregue locais dos 4 
concelhos. Após a construção do roteiro turístico-
cultural, as associações teatrais locais serão 
capacitadas, por forma a terem o know-how para 
dinamização de visitas encenadas. 

Por forma a promover a itinerância dos visitantes, 
o roteiro turístico-cultural irá assim agregar todos 
os pontos, onde o megalitismo e o património 
industrial (mineiro, ferroviário, etc.)  estarão 
presentes, criando uma história e um percurso 
com milhares de anos e que permite a quem o 
experienciar, conhecer o legado deixado pelos 
nossos antepassados desde o neolítico (5.000 
anos AC) até aos dias de hoje. 
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PATRIMÓNIO COM VIDA
Esta iniciativa prevê a exibição do roteiro turístico-
cultural “Às voltas com a História”, com recurso 
a técnicas de Vídeo Mapping, propiciando assim 
experiências marcantes e diferenciadoras. 

A exibição com recurso a tecnologia de Vídeo 
Mapping é uma atividade de vanguarda no que 
diz respeito à promoção territorial do património 
cultural. Com o recurso a Vídeo Mapping 
serão criados storyboards relacionados com 
o património identitário do território, que se 
projetam em monumentos com recurso a técnicas 
avançadas de luz e som, permitindo ao visitante 
ter uma experiência sensorial estimulante 
e diferenciada, sendo, por isso, uma forma 
alternativa para transmitir uma determinada 
história.

CADERNETA “ÀS VOLTAS 
COM A HISTÓRIA”
Às voltas com a história é mais uma das 
iniciativas do projeto e que quer criar uma 
caderneta de cromos. Esta iniciativa, para 
além de valorizar todo o património presente 
no roteiro criado, pretende de forma original e 
dinâmica aproximar o património dos visitantes, 
indo ao encontro da essência do projeto que 
passa por criar pontes entre o tradicional e o 
contemporâneo.

A mítica caderneta de cromos pretende assim 
influenciar a comunidade e o público, em especial 
famílias com filhos em idade escolar, a visitar e 
a conhecer a história milenar do património do 
território da Rede Cultura Entre Pontes. Por cada 
visita a um equipamento, museu ou património 
municipal será atribuído um selo. O objetivo será 
chegar ao fim da caderneta e, consequentemente, 
incentivar cada ‘explorador/visitante’ a visitar o 
património cultural.
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Um projeto que inova e une.



24

SEVER DO 
VOUGA

MUNICÍPIO DE 



25

Descobrir Sever do Vouga é percorrer paisagens 
e tempos deixados nos lugares certos, pela 
natureza e pelas suas gentes que, através 
da sabedoria popular e erudita, demarcaram 
esta região do Médio Vouga. À sua disposição, 
Sever do Vouga oferece 10 percursos pedestres 
diferentes, três miradouros com vistas fantásticas 
para a costa e para o rio Vouga, Praia Fluvial da 
Quinta do Barco e Museu Municipal. O Município 
integra ainda uma ecopista, a Ecopista do Vouga, 
implementada no antigo troço da linha ferroviária 
do Vouga e que acompanha o Rio Vouga ao longo 
de cerca de 11km, e da indubitavelmente bela e 
relaxante Cascata da Cabreia. Não pode deixar 
de provar os doces regionais “Beijinhos de Sever” 
e de visitar a Feira Nacional do Mirtilo, que o 
presenteia com animação musical, animação para 
os mais novos, viagens em comboio turístico, 
visitas a plantações de mirtilos, apanha do mirtilo, 
showcookings, entre muitas outras.
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OLIVEIRA
DE FRADES

MUNICÍPIO DE 
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O Município de Oliveira de Frades é contornado 
pelas Serras do Caramulo, das Talhadas, 
do Ladário, da Gralheira e pelos rios Vouga, 
Alfusqueiro e Teixeira. No alto das serras pode 
encontrar miradouros com vistas desafogadas 
e no fundo dos vales aldeias serranas 
características. O concelho reúne condições 
naturais para a prática de diversos desportos de 
montanha e aquáticos, como o BTT, o rappel, a 
escalada, a pesca, canoagem ou caminhadas, 
ao longo dos vários Percursos de Pequena Rota 

Municipal e na Ecopista do Vouga, através dos 
quais se pode apreciar a fauna e a flora local. A 
sua gastronomia oferece ao visitante uma boa 
dose de mimos e prazeres, capazes de agradar 
até ao paladar mais exigente.

Delicie-se ainda na capital do Frango do Campo, 
com umas das iguarias gastronómicas ligadas 
ao Frango do Campo, ao Capão e à Polarda, 
promovidas pela Confraria Gastronómica do 
Frango do Campo.
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SÃO 
PEDRO 
DO SUL

MUNICÍPIO DE 
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O Município de S. Pedro do Sul, em pleno vale 
de Lafões, bem no centro da natureza, de serras, 
rios e vales, oferece condições ímpares para 
umas férias revitalizantes, cheias de experiências 
e emoções. Os maciços das serras da Arada, 
Gralheira e S. Macário, com as suas paisagens 
verdejantes, os seus riachos de água fria e 
cristalina, as suas aldeias escondidas nos vales 
e montanhas aliadas ao magnífico pôr e raiar do 
sol, constituem um pedaço do mundo que serve 
de refúgio à inspiração. O turismo termal, de 
montanha, cultural e patrimonial, diferenciado 
e genuíno, são um apanágio do concelho de S. 
Pedro do Sul, que tão bem sabe receber e dar a 
conhecer todos os seus recantos e encantos! No 
que respeita a património gastronómico, a Vitela 
Assada é o prato mais famoso, dada a qualidade 
da carne e a mestria dos temperos, os enchidos 
recomendam-se e a nível de doces vale mesmo a 
pena provar o delicioso Pão de Ló de Sul, o Folar 
da zona, os Caladinhos e os Vouguinhas.
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VOUZELA
MUNICÍPIO DE 
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Vouzela é um concelho que se diferencia pelo 
seu património, especialmente rico em valores 
naturais, gastronómicos e históricos. Descubra a 
Reserva Botânica de Cambarinho e a Nª Sr.ª do 
Castelo, aventure-se pelo centro histórico e explore 
as igrejas, as pontes e as torres que Vouzela 
dispõe de elevado valor histórico. Em Vouzela tem 
ainda de provar a vitela de Lafões, a sopa seca, os 
pastéis e o folar típicos da região. É também um 
território que se distingue por gentes detentoras de 
uma cultura ancestral autêntica. 




